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acceso de paixão e de ira por arrancarem- 
Jhe a bella de que estava enamorado; a terri- 
vel Baleia, desesperada na luta, com suas mu­
lheres furias, nova raça talvez das Amazo­
nas do Ponto Buxino; Gupeva, Sergipe, e ou­
tros chefes todos bravos, ornados de pelles, 
e de immensos rosarios formados de dentes 
que haviao arrancado dos mortos nas suas 
guerras. O combate do quarto canto é urna 
dessas scenas horríveis de urna luta do sertão: 
09 versos acompanhão a grandeza do assump­
to, e mais de urna vezo leitor pasma com a 
.sublimidade da idéa.

O poeta nos da urna exacta noticia do que 
é o selvagem no deserto, dos seus preparati­
vos de guerras, e do contentamento que mos- 
trão quando se tein de saciar no sangue do 
prisioneiro, amarrado ao tronco do sacrificio 
e ainda assim cuspindo ameaças e insultos aos 
que o incitào e se riem delle. Encarando de­
pois a natureza zoológica c pythologica do 
Brasil, o poeta descreve muitos anima es e 
plantas do paiz na exposição que faz o heroe 
ao rei de França do paiz donde viera.

Estancias lindíssimas acompanhão-no qua­
si sempre em suas descri|>çOes Americanas; 
nem que somente lhe vibrasse a lyra quando 
tratasse das cousas patrias.

Um dos episodios mais elogiados do Cara- 
muní é o de Moema. Enamorada no ultimo 
ponto por Diogo Alvares que se ia a partir, 
ella atira—se úo mar para seguil-o, e apega-se 
<10 leme; mas faltão-lhe as forças, desce, e re­
montando outra vez em uma onda balbucia o 
nome do seu amante, e morre. Era um tris­
te exemplo dessas tantas que sacrificão-se 
pelo seu amor, como o penitente que se deixa 
morrer aos pés da imagem, quando lhe passa 
pela idéa de que a sua missão neste mundo 
já  está cumprida, e que deve começar a do 
céo. A .

Uni soido rouquenlio rne passou pelos ouvi­
dos, como o baque de um rolo de espuma que 
se esfarelasse nas pedras— era a tempestade 
que corria, revolvendo o plaino undozo do oc- 
ceano, estalando os troncos das montanhas, 
assoviando pelas paredes rotas de castellos ca­
bidos. Um fuzil lampejando instantâneo, a- 
lumiou a scena, aonde os elementos em furor 
ião representar o drama da devastação— era a 
lampada do coveiro a broxulear no cemiterio 
entre tumulos arruinados, caveiras ennegreci­
das e sudarios rotos ; e vi...á luz do fuzil— es­
se pharol da tempestade.. .

Era uma figura hedionda, incuteria mais 
pavor do que o phantasma que fallou a Bruto 
na vespera do combate ; um rochedo solitario 
e fragoso lhe servia de throno, de pedestal car­
dos e espinheiros que lhe crescião na baze, ti­
nha o rosto macerado e osseo, talhado por 
longas e aprofundadas rugas, e por coberta 
uma tunica negra a engastar-se no sombrio 
da noite, tremulando ao açoite do tufão, como 
as franjas da mortalha do morto, ao passar 
da viração que se enfia pelas naves escuras.

A ventania que voava compelMndo as nu­
vens, levava longe o echo estrugidor de sua 
voz :

— Tenho o meu domínio na terra, sou rai­
nha! impero e mando ! assento-me nos thro­
nos açoitada na purpura farto—rne no ban­
quete do eortezão, deito—me em seo leito doi- 
rado, no damasco dos salões e moro eterna no 
seu labio falsario ; inspiro o lance ^impetuoso 
do tribuno quando se precipita arrojado, o es­
tandarte sanguento da revolta em punho, con­
citando as massas a se agruparem em torno; 
— quando brame a tuba da matança— eu tenho 
um echo, quando as filas rareâo e o* peinado­
res tombão— é que eu manejo um ferro, quan­
do a avidez atiça os vencedores á rapiña, 
manchando de ignominia os louros do trium­
pho— é que meu braço se volve ! da virgem 
colorida de pudores, sou eu que lhe passo na 
voz tremula e a Iquebrada a desfalecer no la­
bio acalorado de dezejos, que lhe fallo pelo 
languido olhar humedicido de pejo, que lhe es­
crevo as juras hem depressa apagadas como 
as tintas de um quadro antigo desbotado pelo 
pó ; da prostituta you-me apoiar á cabeceira, 
passeio-lbe nos rizos corrompidos, estalo-lhe 
nos beijos, accendo-lhe os olhos impudicos, 
estreito-lhe os abraços, asperos e duros como 
o metal que os compra ; entranho-roe pelas 
ruas lamacentas, revolvo a lia  das cidades * 
encosto-me á ombreira da granja do pobre, 
cresto-lhe os sentimentos até o extremo da 
raiz e lanço-o a esmo pelo mundo a esmolar 
pela porta dos ricos o residuo das mezas, como 
esmolava o Judeu a caridade dos crentes.

Sou rainha— tenho um solio que os furações 
do tempo não abalão, tenho vestes que os po­
vos nas convulsões de seus cataclysmos não 
romperão, tenho um nome que a mão do es­
quecimento não apagou do livro das gerações F 
Sou tão velha como o mundo— na lingua da 
serpente que fallou aos desterrados do Eden 
eu passei ; na primeira palavra do homem 
existi : digão—no os Mngos das planicies 
do Nilo, quando illudi ão o povo correndo-lhe 
o véo de ignorancia nos olhos, para que nun­
ca visse a luz da ¿ciencia, para que fosse sem­
pre instrumento fácil á ambição dá theocra- 
eia enthronisada ; fallem o« Chakleos que dá
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cimeira dé Suas torres, lifio á multidão pas­
mada a siria que elles soletravão á noite no 
brilho das estrellas ; conteih-no os Oráculos 
<Jessa térra ri'.rtlfadada da Grecia, quando os 
guerréirris na hora da partida ião ouvir da bo­
ca desses ídolos mentidos a decizão das pele­
jas ; digão-no os augurios da Rorna paga 
que· désvèndavão o futuro nas entranhas das 
victimas, que èscrevião os dias faustos e ca­
lamitosos da Republica com o sangue dos sa­
crificios ; digão—no se não era eu que lhes 
doirava os labios quando tallávao as gentes.

Soit rainha !— tenho uma coroa nas borras, 
cas que me topetão a fronte,— um throno no 
rochedo em que os raios es talão,— uma alcati­
fa no inundo que hei grafilado com meus 
péSj corteja-me o mar no embate embravecido, 
os tufões me saudào quando passão !.

Calou-se.
Aindá reboou por muito tempo a sua voz, 

até que por ultimo se foi adormecer no fragor 
dos elementos, que lá ião de vencida varrendo 
a terra coin a cauda balançada pelo bulcão.

De repente uma nuvem branca circundada 
por umá aureola de luz, que a fazia fulgir na 
escuridão, corilo um santelmo no meio dá noi­
te, baixou serena como se fosse por uma bella 
tarde dé estío, quando a ave se despede cio sol 
èm melancólico hymno. Trazia cila uma vir­
gem, era o perfume da flor, que passava na 
briza da alvorada, era tini destes seres que 
nunca pizáo a térra, que só habí tão o céo, 
que se sonha a derramar rias cordas da lyra, 
e que nnnca se encoiitfão no tumultuar das 
festas, ou no bulicio dos bailes ! a innocencia 
brilhava-lhe nos olhbs, como o orvalho ao 
beijo da madrugada, tinlião mais lustré suas 
tintas que as riuvèns cor de roza, que no cre­
pusculo cortèjão o sol quando se deita ; era 
uma flor transplantada do Ederi— a lllha di­
lecta de D eosí

O phantasma estrémeceo— è a virgem fal- 
loti- Era a corda da virgindade que tangia 
pela primeira Vez á pressão do cantor :

— Sou rainha ! foi Deos que nie enviou ; 
tenho o meu assento no céc, e inspiro na ter­
ra a creatura ; fallo nos sorrjzos da infancia, 
(pie não sabem se esconder nos refolhos da 
mentira ; fallo no canto da virgom onde tra­
duz-se a castidade em uma nota suave ; fallo 
nos conseilles do ancião, com sua fronte blan­
queada de cans, sellada pelos annos a capti­
vai: respeitos ; corro nos labios murchos do 
moribundo, quando balbucia a prece de ago. 
nia, coin os olhos firmados no crucifixo ; vélo 
,á banca do philosopho, alento-lhe a luz do 
,cqndieiro, guio-lhe a mão no pergaminho ; 
i (.lr mo, nas harmonias do vate quando a 

rsua fyrp é sagrada e a inspiração lhe vem do 
alto !

Tenho um poder que não ha outro : do do- 
cel da realeza eu desço a visitar a tenda do o- 
perario ; da meza dos grandes que tem honra, 
eu corío á enxerga dos pobres que tem tim­
bre ; dos salões onde folga a virtude, girando 
ao excitamento da muzica, me passo ao leito 
das agonias onde a probidade se mirrgoa aos 
apertos da morte ! No painel do tempo tenho 
meu nome estampado— que o re vellem os sé­
culos ; nos monumentos do povo tenho encra­
vado meus faustos— que as gerações os vene­
rem ; no templo da sciencia tenho uma luz 
fulgurante— que os sabios o digão ; nos alta­
res do christianismo eu coloro as imagens—  
que os adoradores se prostrem !

E ’s tão velha como o mundo, eu sou mais 
antiga ainda do que elle porque vivo no seio 
do Senhor ; o Decalogo da raça de Jehovnh, 
recebido no Sinai entre mil raios, fui eu quem 
o dicte i ; na Grecia, Aristides e Epaminondas 
me adorarão ; em Roma, os Fabios e os Fa- 
bricios me fallarão. Eu represento a idéa 
que alevantou o lenho no Golgotha, foi por 
mim qwe o Redemptor vestio o cehcio do mar­
tyrio, e purpureoit com seu sangue abençoado 
o trilho do Calvario; em quanto tu represen­
tas o beijo traiçoeiro de Judas !

Sou rainha !— tenho o meu throno nas nu­
vens; nas èstréllas umá coroa fulgente ; nas 
flores da terra um tapete embalsamado ; as 
aves me traduzem as harmonias do mundo, as 
auras contão-me os segredos do céo, beija- 
me t> sol quando descamba, embalão-me as 
brizas quando clõrriio !

A voz esvaio-se lentamente, como osom de 
umá tecla de piano que se partisse.

O phantasma se levantou medonho. Ia 
fallar— e n’isto a tempestade arrebentou as ul­
timas cadeias que a continhão ' e o monstro 
tremeu, vacilou e cahiu rodando com horri­
sono fragor, pelo invio dorso da montanha, 
rtisgando-se nas farpas agudas do granito!

A v i rgefoy ̂ co mq amp arad a da tormenta jior 
lima barreira de bimrize, alou-se áo céo em 
sua nuvem diáphana, como a penna branca do 
cysne que o vento passeia nas alturas í

O phantasma negro— era a mentira.
A virgem candida— a verdade.
A tempestade— era o sopro de Deos !

F . Xavier da Cunha.

ftrotma 3cabcmica,
E ’ a segunda vez que damos â luz a nossa 

Chronica, e já  ternos de escrever em suas p»e 
ginas urn periodo negro, registrando umacon 
tecimento funesto.

Ainda uma voz veio a morte asséntar-se 
em nosso lar e enlutar-nos o coração, arroba*


